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O NOSSO LUGAR NO MUNDO
“Ao longo do caminho vivi, ri, amei, chorei, confiei, perdi e 

errei. Mas, acima de tudo, aprendi.” N.N.

Durante os meus dias de estudante, tive a chance de passar 
dois anos em uma das grandes favelas em Manila, nas Filipi-
nas. A vida cotidiana era caracterizada por dois extremos: a 
caminhada diária até a universidade dos ricos e o viver em 
uma cabana de lata com a minha família anfitriã.  Por um lado, 
uma educação cativante com excelentes professores de todo 
o mundo e, por outro, a luta pela alimentação diária, explora-
ção, violência, tráfico de drogas e de armas.

Alguns anos mais tarde - eu estava na Alemanha, na primeira 
Fazenda fora do Brasil - e os primeiros missionários partiram 
para a realização da primeira Fazenda da Esperança nas Fili-
pinas. Então, hoje, depois da minha experiência no país, sinto 
uma grande alegria por estarmos lá, em um lugar marcado 
pela injustiça, necessidade e sofrimento. São para estes lu-
gares, com inúmeras pessoas crucificadas, que nos chamam 
aqui no Brasil e em todo o mundo. 20 anos de presença nas 
Filipinas devem sublinhar isto mais uma vez nesta edição.

Como Fazenda da Esperança, é sem dúvida a nossa voca-
ção, mas sobretudo a nossa obrigação como obra social, 
dedicarmo-nos àqueles que nos espelham o rosto de Jesus 
crucificado e sofredor. Centenas de voluntários dedicam toda 
a sua vida a garantir que cumpra-se este compromisso. Mui-
tas vezes, ainda inexperientes e com muita coragem juvenil, 
determinados a fazer a diferença em suas vidas, embarcam 
neste tempo missionário. 

Os anos missionários da minha vida formaram-me muito. 
Neste sentido, espero que você, caro Embaixador(a) da Es-
perança, possa absorver algo deste espírito da Fazenda nesta 
edição. Em última análise, é também graças a você que a Fa-
zenda pode estar ativa em tantos lugares.

Este mês comemora-se no Brasil o combate ao alcoolismo 
e à droga. Certamente, muitas Fazendas também recordarão 
este dia com diferentes atividades. Motivo suficiente para o 
convidar a navegar, de vez em quando, no bloco de notícias 
do nosso portal (portalfazenda.org) e das nossas redes sociais.

Boa leitura!

                                                                          Klaus Rautenberg
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Família da Esperança

Encontro com Papa Francisco será marco 
das comemorações do jubileu da Fazenda

Por Nataly Oliveira

Comemorar aniversário é sempre uma atividade mui-
to especial e, tratando-se de quatro décadas de uma 
grande Obra Social, este momento vem sendo pensa-
do com mais carinho. No mês de junho de 2023, a Fa-
zenda da Esperança, instituição que acolhe e recupera 
dependentes químicos, celebra seus quarenta anos e o 
reconhecimento desta obra grandiosa será concretiza-
do através de um nobre encontro: o jubileu da Fazenda 
acontecerá em Roma, no mês de setembro, junto do 
Santo Padre, o Papa Francisco. 

“O principal objetivo desse encontro é estreitar em 
profundidade nossa comunhão e unidade com a Igreja 
através do vigário de Cristo, que é o Papa Francisco, em 
um gesto de confirmação da fé daquilo que é a nossa 
missão como Família da Esperança”, ressalta Nelson 
Giovanelli, co-fundador da Fazenda da Esperança.

O encontro será o principal evento de uma peregrina-
ção de dez dias, que terá como roteiro pontos turísticos 
de Roma e região que possam fortalecer o Carisma da 
Esperança em cada um dos participantes. O objetivo é 
que seja uma programação rica no sentido de aprofun-
dar as raízes religiosas e culturais que envolvem a Fa-
zenda da Esperança.

Para Nelson, a viagem será, também, um momento de 
proximidade entre os membros da Família, intensifican-

do o bom relacionamento entre todos. “A ideia da pere-
grinação é, ainda, gerar um crescimento dos membros 
da Família da Esperança, pois será feita uma convivên-
cia muito familiar, sendo possível estreitar laços, cons-
truir família e viver intensamente a Unidade”.

Nelson, assim como outros membros da Família da 
Esperança, já esteve em contato com o Pontífice em ou-
tras ocasiões, mas desta vez vê o encontro com outros 
olhos. “A oportunidade e a graça de poder me encon-
trar com o Santo Padre desta vez é como um encontro 
de um filho com o pai que - tendo sido reconhecido o 
Carisma como uma realidade da Igreja - faz com que a 
gente se sinta fortalecido e enriquecido e, sem dúvida, 
vai confirmar tudo aquilo que nós estamos procurando 
viver especialmente em favor daqueles que mais so-
frem”, reflete.

Esta peregrinação, para todos os que decidiram dar a 
sua vida para Deus e para uma Obra que é da Igreja, é 
uma chance também de fortalecer o entusiasmo para a 
escolha que cada um fez na sua vocação.

No portal da Fazenda da Esperança, você pode acom-
panhar as novidades e a programação de todo o ano 
jubilar. Acesse: portalfazenda.org
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Novidades da Esperança

Em missão no Sergipe, Nelson é questionado sobre o porquê de não existir uma unidade feminina e responde: “Porque nenhuma corajosa quis tomar a frente”. Luci estava presente no momento e, após refletir, perguntou como poderia fazer isso. A pedido 
do frei Hans, Luci começa então a cuidar dos pés dos pobres e feridos com a ajuda de Iraci e, desta forma, inaugurou-se a primeira unidade feminina. 

Nova Web Rádio da Fazenda da Esperança
A Fazenda da Esperança, para além da recuperação, tem como 
objetivo levar o Carisma da Esperança, que é Jesus, ao maior nú-
mero de pessoas possível. E foi com essa motivação que a Rádio 
Fazenda da Esperança passou por melhorias. Agora você pode 
ouvir uma nova Rádio da Fazenda, com programas exclusivos, 
quadros ao vivo, programação musical, reflexão da Palavra, mo-
mentos de oração e formação e muito mais!
Acesse portalfazenda.org/radio e ouça!

Encontro da Família da Esperança no Santuário da Esperança
A Fazenda da Esperança São Libório, em Guaratinguetá (SP), rece-
beu o Encontro da Família da Esperança, que reuniu mais de 90 
pessoas. O dia contou com a oração do santo terço, meditação da 
Palavra, atualizações dos conselhos Regional e Geral. Houve ainda 
uma apresentação junto com o Movimento dos Focolares, com o 
tema “Vida interior e de oração”. O dia foi concluído com a Santa 
Missa e a renovação dos passos na Família.

Programa Fazendo Esperança chegou com novidades
O clássico programa “Fazendo Esperança”, produção realizada 
pelo Retorno à Vida (setor de comunicação da Fazenda), foi re-
paginado para celebrar seus 20 anos. Um novo cenário, parti-
cipação da plateia e muita música são aspectos marcantes do 
novo formato, que busca aproximar ainda mais a Fazenda e o 
público. Atualmente, 10 emissoras veiculam o Fazendo Espe-
rança, mostrando às pessoas que é possível recomeçar.
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Em missão no Sergipe, Nelson é questionado sobre o porquê de não existir uma unidade feminina e responde: “Porque nenhuma corajosa quis tomar a frente”. Luci estava presente no momento e, após refletir, perguntou como poderia fazer isso. A pedido 
do frei Hans, Luci começa então a cuidar dos pés dos pobres e feridos com a ajuda de Iraci e, desta forma, inaugurou-se a primeira unidade feminina. 

Loja virtual da Fazenda está de cara nova!
Visando facilitar e modernizar o seu acesso aos nossos produtos, 
foi lançado o novo e-commerce oficial da Fazenda (daesperan-
ca.com.br) e agora você encontra um espaço mais prático para 
realizar as suas compras. Em nossa loja virtual, você encontra 
itens exclusivos da Fazenda, opções de presente, conteúdos de 
formação e muito mais. E vale lembrar que esta também é uma 
maneira de colaborar com a Obra Social.

Câmara de Vereadores institui “Dia da Esperança”
A Câmara de Vereadores de Guaratinguetá (SP) instituiu oficial-
mente o dia 29 de junho como Dia da Esperança, em honra ao 
trabalho e história realizados pela Fazenda da Esperança, que 
hoje eleva o município ao reconhecimento internacional como 
referência na recuperação de dependentes químicos. Durante a 
“Semana da Esperança” poderão ser realizados eventos e ativi-
dades públicas pelos diversos projetos sociais das Obras Sociais 
Nossa Senhora da Glória.

GEV realiza momento de cultura e lazer em Moçambique
O GEV realizou sua primeira visita à Fazenda de Zóbuè, em Mo-
çambique. Com a presença dos familiares, o Grupo Esperança Viva 
veio ainda acompanhado pelo orfanato Ana Teresa, em Tete, que 
acolhe cerca de 70 crianças e jovens. O dia contou com momentos 
recreativos, capoeira, apresentações, testemunhos, conclusão de 
ano e muito mais. Foi um dia de muita alegria e proximidade com 
as crianças e jovens. Deus se fez presente no meio de todos.
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Grupo Esperança Viva

por Indira Brito

A Voz do Embaixador

Ana Maria Pinto é psicóloga, psicopedagoga, pedagoga e professora aposentada 
e, sempre que pode, ajuda a Fazenda, pois a considera uma obra de Deus:

“Quando escuto o Frei Hans Stapel falar, fico emocionada. Ele é um homem 
de Deus que veio da Alemanha para pregar e viver o Evangelho aqui no Bra-
sil. Desejo que o Carisma da Esperança, de acolhimento através da convivên-
cia, do trabalho e da espiritualidade, chegue a todos os lugares do Planeta 
Terra e que a Boa Nova se espalhe, para que vivamos a Esperança através do 
Evangelho Vivo que é Jesus!”

A Fazenda da Esperança agradece à Ana Maria por toda sua dedicação à nossa Obra Social e a todos que se 
dispuseram a doar um pouco de suas vidas em prol do próximo.

GEV das Filipinas:
Uma ponte de serviço,

amor e acolhimento

Mauricio Bovo, hoje responsável geral dos Grupos 
Esperança Viva, relata a sua experiência nas Filipinas, 
onde realizou a missão de abertura da Fazenda da Es-
perança e acompanhou o nascimento do GEV.

“Quando se confirmou que a Fazenda da Esperança 
teria sua primeira comunidade na Ásia em 2003, foi 
impactante e desafiador! Ao pisarmos em solo filipino, 
descobrimos que lá havia uma ponte que nos dava se-
gurança, amor e acolhimento. Essa ‘ponte’ a que me 
refiro era um grupo de pessoas que deram seu ‘sim’ 
e se colocaram à disposição para acolher e ajudar os 
missionários recém-chegados do Brasil e da Alemanha 
com a missão de implementar a Fazenda.

Mesmo sabendo pouco sobre a Fazenda da Esperan-
ça e sem conhecer os missionários, esse amor incondi-
cional oferecido por este grupo nos deu segurança para 

a realização de todas as tarefas iniciais e foi através 
dele que se iniciaram as reuniões do GEV em Manila, 
capital das Filipinas.

O Gev de Manila se tornou para nós um mostruário 
da nossa vida da Fazenda, pois lá se via claramente o 
poder do Carisma da Esperança, que age independen-
temente da língua e cultura, seja nos familiares, nos Es, 
nos voluntários ou em todos que se aproximam.

O GEV potencializa a força e ação das Fazendas da Es-
perança em qualquer lugar do mundo e nas Filipinas 
foi uma verdadeira ponte que nos uniu e nos conectou 
com o amor incondicional de Deus!”

Da mesma forma que aconteceu nas Filipinas, em 
muitos outros locais o Grupo Esperança Viva auxilia e 
prepara a chegada da Fazenda, unindo assim GEV e Fa-
zenda em um único propósito: espalhar a “Esperança”.
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Obras Socias

de Esperança nas
Filipinas: relembre
como tudo começou
por Nataly Oliveira

2023 é um ano importante para a Fazenda da Espe-
rança, pois marca o período de duas décadas de tra-
balho nas Filipinas, país no sudeste da Ásia. E, como 
relembrar é viver, conheça um pouco da trajetória da 
Obra Social que acolhe e recupera vidas:

Em meados de 2003, a Fazenda da Esperança chegou 
com seus missionários brasileiros, alemães e suíços 
às Filipinas. Eles logo se prontificaram a trabalhar nas 
lavouras de arroz, cuidar dos animais e construir as 
primeiras casas que viriam a abrigar os acolhidos para 
recuperação da dependência química e religiosos.

Dentro dos preparativos para a abertura da unidade, 
vieram diversos jovens filipinos para se recuperarem 
nas Fazendas do Brasil e, em seguida, passaram a co-
laborar ajudando na implementação da comunida-
de na Ásia. Além disso, a igreja local foi sensibilizada 
para participar da divulgação e do acolhimento dessa 
nova Fazenda.

Marineia Pereira, que foi uma das responsáveis pela 
comunidade, conta um pouco da sua experiência: 
“Quando eu cheguei às Filipinas, fui muito bem aco-
lhida pelos primeiros missionários e isso foi muito 
importante para nosso grupo, pois não sabíamos a 
língua, a cultura. Foi através do amor deles que nós 
começamos a viver bem cada momento juntos com 
os acolhidos e acolhidas”.

Você, Embaixador da Esperança, também tem uma 

parcela importante no desenvolvimento da Fazenda 
da Esperança nas Filipinas nestes 20 anos. Além de 
sua colaboração ajudar na manutenção de nossas 
comunidades, foi através da doação da Família dos 
Embaixadores que, algumas vezes, apoiamos o povo 
filipino. Por exemplo, em 2013, as Filipinas foram 
atingidas pelo Tufão Haiyan, que causou devastação 
completa em algumas cidades.

Assim, um grupo de ex-acolhidos da Fazenda naque-
le país, além de voluntários, uniu forças para recons-
truir as casas das pessoas. Porém, eles não tinham o 
suficiente. A partir disso, aqui no Brasil, a Fazenda da 
Esperança iniciou uma campanha para arrecadar fun-
dos com o objetivo de reconstruir as casas atingidas. 
Na medida em que as casas eram reconstruídas, a de-
vastação foi dando lugar à esperança e o povo voltou 
a ter paz.



Assista e conheça a história 
de Richarlison

Richarlison é missionário e membro da Família da Esperança e está há mais de 10 anos 
como regional da Ásia e fala sobre os desafios e experiência nas Filipinas, em 2009.

“Nós fizemos uma experiência muito interessante, muito rica de conhecer 
uma nova cultura, porque assim como no Brasil, temos pessoas que conse-
guem uma vida nova através dessa experiência com o Carisma da Esperança. 

O processo foi um desafio por conta da necessidade de entender e absorver 
a cultura local e ser um filipino junto com os filipinos. Quando isso aconteceu, 
a gente conseguiu se comunicar com todos aqueles que estavam ali na Fa-
zenda. O desafio é entender e viver a mentalidade local, mas nós temos um 
propósito que faz tudo valer a pena.”

  embaixadores@fazenda.org.br       (12) 3128 8900Compartilhe seu testemunho conosco:

Partilhe e Compartilhe


